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RESUMO - Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o desempenho produtivo de vacas de corte. Foram utilizadas 30

vacas da raça Aberdeen Angus e 32 da raça Charolês primíparas, prenhes no início do experimento, com bezerros puros ou mestiços Nelore.

As vacas foram submetidas a diferentes tratamentos alimentares durante o inverno e a primavera: T1 - pastagem natural, T2 - pastagem

cultivada por 60 dias (24 horas/dia), do início de setembro ao início de novembro, T3 - acesso à pastagem cultivada por duas horas diárias,

por um período de 60 dias (de início de julho ao início de setembro), T4 - acesso à pastagem cultivada por duas horas diárias, por um

período de 60 dias (de início de julho ao início de setembro), e mais 60 dias (24 horas/dia) de pastagem cultivada do início de setembro

ao início de novembro. As medidas de eficiência produtiva foram: EPPARTO = (P205/PVP)*100; EPDESMAME = (P205/PVD)*100;

EPMBPARTO = (P205/PVP0,75); EPMBDESMAME = (P205/PVD0,75); e EPNDT = NDTTOTAL/P205, em que P205 é o peso ao

desmame dos bezerros; PVP e PVD, os pesos das vacas ao parto e ao desmame, respectivamente; e NDTTOTAL, a exigência em energia

para manutenção e produção de leite das vacas. As vacas Aberdeen Angus, com bezerros machos e aquelas com bezerros mestiços, foram

mais eficientes. Vacas que utilizaram a  pastagem cultivada por um período de tempo maior (T4) tiveram melhor desempenho do que

aquelas que permaneceram apenas em pastagem natural(T1); as vacas dos outros tratamentos tiveram desempenhos intermediários.
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Productive Efficiency of  Angus and Charolais Primiparous Cows

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the productive efficiency of beef cows. Thirty Angus and 32 Charolais

primiparous cows, pregnant at the beginning of the experiment with straightbred or crossbred calves, were evaluated. The cows were

submitted to different feeding management during winter and spring: T1 – Native pasture, T2 – Cultivated pasture for 60 days (24 hours/

day), from early September to early November, T3 – Cultivated pasture for two hours a day, for 60 days, from early July to early

September, T4 - Cultivated pasture for two hours a day, for 60 days, from early July to early September, and more 60 days on cultivated

pasture (24 hours/day), from early September to early November. Productive efficiency was measured by CALVINGPE = (W205/

CWC)*100, WEANINGPE = (W205/CWW)*100, CALVINGMBPE = (W205/CWC.75), WEANINGMBPE = (W205/CWW.75) and

TDNPE = TDNTOTAL/W205, where W205 is the calf weaning weight and CWC and CWW are the cow weight at calving and weaning,

respectively. TDNTOTAL is the total energy requirement (maintenance + milk production) of the cow. Aberdeen Angus cows, cows

with male calves and cows with crossbred calves were more efficient. Cows that had access to cultivated pasture for a long period of

time (T4) had better performance than those that were maintained on native pasture only (T1). Cows of the other treatments had

intermediate performance.
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Introdução

A eficiência produtiva em bovinos de corte, na fase
de cria, está diretamente relacionada com o desempenho
reprodutivo das fêmeas, com a sua habilidade materna
e com o potencial de ganho de peso dos bezerros.
Outro fator que nem sempre é levado em considera-
ção, mas é de suma importância na viabilidade da
atividade, é o requerimento total de nutrientes.

Geralmente, as vacas maiores dentro de uma raça
ou entre raças ou cruzamentos produzem bezerros mais

pesados ao desmame, porém têm maiores requeri-
mentos de manutenção e, normalmente, produzem
mais leite, o que aumenta os seus requerimentos
nutricionais (EUCLIDES FILHO et al., 1984; KRESS
et al., 1990; PRICHARD e MARSHALL, 1993).
Segundo MONTAÑO-BERMUDEZ et al. (1990),
vacas de mesmo tamanho e que produzem mais leite,
além do maior requerimento para a produção de leite,
têm maiores requerimentos para manutenção.

Várias medidas de eficiência de um rebanho ou
de animais individualmente têm sido descritas na

Rev. bras. zootec., 30(1):125-132, 2001



126 RIBEIRO et al.

literatura. Estas medidas, apesar de serem avaliadas
por diferentes metodologias de cálculo, procuram
levar em consideração as diferenças em peso (ou
tamanho) e ou requerimentos nutricionais dos ani-
mais. Para essas medidas são utilizadas as relações
entre os pesos dos bezerros ao desmame, ou ao
abate, com os pesos vivo ou metabólico das vacas ao
parto, início do acasalamento ou ao desmame dos
bezerros, bem como com o consumo total de energia
(KRESS et al., 1990; MONTAÑO-BERMUDEZ e
NIELSEN, 1990; EUCLIDES FILHO et al., 1995;
ALENCAR et al., 1999ab). Além destas caracterís-
ticas, dados de desempenho reprodutivo devem com-
plementar as medidas de eficiência produtiva
(EUCLIDES FILHO et al., 1984; KRESS et al.,
1990; BARCELLOS et al., 1996). Considerando o
ambiente em que os animais são mantidos e o grupo
genético, vacas maiores, que produzem bezerros mais
pesados ao desmame, podem ser mais eficientes
(BARCELLOS et al., 1996) ou não (EUCLIDES FI-
LHO et al., 1984; KRESS et al., 1990).

A alimentação no pré e pós-parto é importante
para o desempenho produtivo do gado de cria, sendo
que o peso da vaca ao parto e ou início do
acasalamento, relacionados com a condição corporal
da vaca, tem reflexos sobre o desempenho
reprodutivo, principalmente com o intervalo parto-cio
e com a taxa de gestação (SIMEONE e LOBATO,
1996; BUSTAMANTE et al., 1997; LOBATO et al.,
1998). Melhor condição de alimentação nestas fases
melhora também o desempenho dos bezerros, em
função de maior produção de leite das vacas
(QUADROS e LOBATO, 1997).

O objetivo deste trabalho foi comparar diferentes
medidas de eficiência produtiva em vacas primíparas
das raças Charolês e Aberdeen Angus, com bezerros
puros ou mestiços ao pé, e submetidas a diferentes
planos de suplementação no inverno e primavera.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na fazenda experi-
mental do Departamento de Zootecnia da Universi-
dade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS.
Foram utilizadas 62 vacas primíparas com cria ao pé,
com idade média de quatro anos, sendo 30 vacas da
raça Aberdeen Angus e 32 da raça Charolês. Parte
dos bezerros das vacas da raça Aberdeen Angus era
representada por animais puros (n=12) e a outra, por
mestiços Nelore (½Nelore-½Aberdeen Angus; n=18),
o mesmo ocorrendo para os das vacas da raça

Charolês, em que metade foi constituída por animais
puros (n=16) e a outra metade (n=16), por mestiços
Nelore (½Nelore-½Charolês).

No final do período de gestação e início da lactação,
as vacas foram submetidas a quatro tratamentos
alimentares, sendo:
T1 - Pastagem natural;
T2 - Pastagem cultivada por 60 dias (24 horas/dia),

do início de setembro ao início de novembro;
T3 - Vacas em pastagem natural, com acesso à

pastagem cultivada por duas horas diárias,
por um período de 60 dias (de início de julho
ao início de setembro);

T4 - Vacas em pastagem natural, com acesso à
pastagem cultivada por duas horas diárias,
por um período de 60 dias (de início de julho
ao início de setembro), e mais 60 dias (24
horas/dia) de pastagem cultivada do início de
setembro ao início de novembro.

Os tratamentos foram delineados para atender os
períodos tidos como de maior exigência nutricional
por parte das vacas, final de gestação (T3), início de
lactação (T2), e ambos os períodos (T4), sendo o T1
o testemunha. A área comum de pastagem natural,
onde os animais permaneceram a maior parte do
tempo, era constituída por gramíneas características
da região fisiográfica da Depressão Central do Rio
Grande do Sul. A região apresenta clima subtropical
úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen. A
lotação média utilizada nesta área foi de 0,9 vacas por
hectare. A pastagem cultivada foi composta de uma
mistura de azevém (Lolium multiflorum) e aveia
(Avena strigosa). Nesta pastagem utilizou-se lota-
ção flutuante de acordo com a disponibilidade da
mesma. Maiores detalhes sobre as disponibilidades e
características qualitativas das pastagens foram apre-
sentadas por RIBEIRO et al. (1990).

As características avaliadas neste experimento
foram peso da vaca nas primeiras 24 após o parto
(PVP) e ao desmame dos bezerros (PVD), peso dos
bezerros ajustados para 205 dias de idade (P205),
produção média diária de leite das vacas, obtida por
ordenha manual (RIBEIRO et al., 1991), e porcenta-
gem média de gordura do leite. As produções médias
diárias de leite foram corrigidas para 4% de gordura
pela fórmula LEITE4% = (0,4 + 0,15X)L1, em que L1
é a produção a ser corrigida e “X”, o teor de
gordura original.

As estimativas das medidas de eficiência produ-
tiva foram obtidas a partir das características
quantificadas . A primeira estimativa de eficiência foi
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considerada como a quantidade de quilos de bezerros
desmamados para cada 100 quilos de vacas paridas:
EPPARTO = (P205/PVP)*100. Na segunda estima-
tiva, substituiu-se o peso da vaca ao parto pelo peso
da vaca ao desmame, sendo: EPDESMAME = (P205/
PVD)*100. Para estimar a terceira medida de efici-
ência produtiva, baseou-se no requerimento de ener-
gia da vaca, expresso em quilos de NDT, para produ-
zir um quilograma de bezerro desmamado:
EPNDT = NDTTOTAL/P205, em que NDTTOTAL
é a somatória do requerimento para manutenção,
tendo como base o peso da vaca ao parto e do
requerimento para produção de leite até o desmame.
Para determinar o requerimento para produção de
leite, baseou-se na produção e no teor de gordura do
leite, utilizando-se as tabelas do NATIONAL
RESEARCH COUNCIL - NRC, segundo CAMPOS
(1995). A quarta medida de eficiência foi estimada
por meio da quantidade de quilos de bezerros desma-
mados por unidade de peso metabólico ao parto das
vacas: EPMBPARTO = P205/(PVP)0,75 e, na última
medida de eficiência, o peso da vaca ao parto foi
substituído pelo peso da vaca ao desmame, sendo:
EPMBDESMAME = P205/(PVD)0,75.

Os resultados foram submetidos à análise de
variância (SAS, 1989), tendo como efeitos indepen-

dentes o grupo genético do bezerro, o sexo, o trata-
mento e as interações duplas entre estes efeitos. As
diferenças entre médias foram detectadas a 5% de
probabilidade (PDIFF). Estudo de contrastes foram
realizados para comparar os grupos genéticos
Aberdeen Angus (puros + mestiços) e Charolês
(puros + mestiços) e puros (Aberdeen Angus +
Charolês) com mestiços ((½Nelore-½A. Angus +
½Nelore-½Charolês).

Resultados e Discussão

Não houve interação (P>0,05) entre os efeitos
para todas as características avaliadas. Na Tabela 1,
são apresentados os pesos das vacas ao parto e ao
desmame, a produção média diária de leite ajustada
para 4% de gordura, o peso dos bezerros ajustados
para 205 dias de idade e o requerimento em NDT das
vacas do parto ao desmame, de acordo com o grupo
genético do bezerro e do sexo. Todas estas caracte-
rísticas foram afetadas pelo grupo genético do bezer-
ro (P<0,05), porém, apenas o peso do bezerro ao
desmame foi influenciado pelo sexo, em que os ma-
chos foram 6,9% mais pesados que as fêmeas.

As vacas da raça Charolês, amamentando bezer-
ros puros como mestiços Nelore, foram significativa-

Tabela 1 - Médias estimadas e erros-padrão para pesos das vacas ao parto (PVP) e ao desmame (PVD), peso dos bezerros
ao desmame (P205), produção média diária de leite ajustada para 4% de gordura e requerimento de energia das
vacas do parto até o desmame (NDTTOTAL), segundo o sexo e o grupo genético do bezerro

Table  1  - Least square means and standard errors for cow weight at calving (CWC) and at weaning (CWW), calves weaning weight (W205),
daily average milk production adjusted to 4% of fat and cow energy requirement from calving to weaning (TDNTOTAL), according
to sex and genetic group of calves

Item PVP, kg PVD, kg P205, kg LEITE-4%, litros NDTTOTAL, kg
CWC CWW W205 MILK-4%, liters TDNTOTAL

Grupo genético do bezerro
Calf genetic group

Aberdeen Angus (A) 290,5±14,0a 309,4±13,0a 123,7±5,6a 2,9±0,3a 707,9±30,8a

Angus (A)
Charolês (C) 415,9±10,9b 411,9±10,1b 138,6±4,3bc 3,3±0,2ab 913,3±23,9b

Charolais (C)
Nelore × A 322,8±9,9a 313,5±9,2a 131,8±4,0ab 3,1±0,2a 770,2±21,7a

Nellore × A
Nelore × C 419,5±10,2b 398,6±9,5b 147,5±4,1c 3,8±0,2b  951,0±22,5b

Nellore × C

Sexo do bezerro
Calf sex

Macho 361,3±8,1 353,9±7,5 139,9±3,2a 3,3±0,2 832,6±17,8
Male
Fêmea 363,0±7,7 362,8±7,1 130,9±3,1b 3,3±0,2 838,6±16,8
Female

Médias, na coluna, para o mesmo item, seguidas por letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste t.
Means, within a column, for the same item, followed by different letters are different (P<.05) by t test.
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mente mais pesadas ao parto e ao desmame do que
as vacas da raça Aberdeen Angus, amamentando
bezerros puros ou mestiços Nelore. Em relação à
produção de leite, as vacas da raça Charolês que
amamentaram bezerros mestiços produziram mais
leite (P<0,05) que as da raça Aberdeen Angus,
porém não diferiram das vacas Charolês com bezer-
ros puros, e estas, por sua vez, não diferiram das
vacas Aberdeen Angus.

O estudo de contrastes mostrou que vacas da
raça Charolês, com bezerros puros e mestiços, pro-
duziram mais leite que as vacas da raça Aberdeen
Angus (3,6 vs 3,0 litros de leite por dia). Porém,
apesar de uma média aparentemente maior para
produção de leite, o estudo de contrastes não detec-
tou diferença significativa entre as vacas (Charolês
+ Aberdeen Angus) com bezerros mestiços e com
bezerros puros (3,5 vs 3,1 litros por dia). As exigências
em NDT foram maiores para as vacas da raça Charolês,
em função do seu maior peso e produção leiteira.

Dados de produção de leite para vacas de corte
variam com as raças ou cruzamentos, ambientes a
que estão submetidas, nutrição, entre outros.
MELTON et al. (1967), também, observaram maior
produção diária em vacas da raça Charolês (4,5 kg)
do que em vacas da raça Aberdeen Angus (3,8 kg).
LEAL e FREITAS (1982) observaram produções
(3,6 kg), para vacas da raça Charolês, semelhantes
as observadas neste trabalho. As produções para as
vacas da raça Aberdeen Angus são próximas às
observadas (3,3 kg) por REYNOLDS et al. (1978) e
são menores que a produção encontrada (5,3 kg) por
EUCLIDES FILHO et al. (1984). ALBUQUERQUE
et al. (1993) citaram produções de 1,98; 3,08 e; 5,26 kg
por dia, para vacas das raças Gir, Nelore e Caracú,
respectivamente. Os valores observados em outros
trabalhos, com outras raças ou cruzamentos, geral-
mente, são maiores que a média de 3,3 kg observada
neste trabalho (EUCLIDES FILHO et al., 1984;
KRESS et al., 1990; MONTAÑO-BERMUDEZ et
al., 1990; CRUZ et al., 1997; QUADROS e LOBATO,
1997). Produções similares entre vacas amamentando
machos e fêmeas foram observadas por KRESS et
al. (1990) e ALBUQUERQUE et al. (1993).
REYNOLDS et al. (1978) já haviam relatado que
vacas com bezerros mestiços produzem mais leite,
provavelmente por estes amamentarem com maior
freqüência, o que estimularia maior produção
por suas mães.

Em relação ao peso dos bezerros, observou-se
que os mestiços ½Nelore-½Charolês foram os mais

pesados e os Aberdeen Angus, os mais leves (P<0,05;
Tabela 1). O estudo de contrastes mostrou que os
bezerros do grupo Charolês (mestiços + puros) foram
mais pesados que os do grupo Aberdeen Angus, com
médias respectivamente de 143 e 128 kg. Na compa-
ração entre bezerros mestiços e puros, observou-se
que os mestiços pesaram 9,0 kg a mais que os puros;
esta diferença esteve próxima de ser estatisticamen-
te significativa (P=0,07).

Os cruzamentos em bovinos de corte, bem como
a complementaridade entre raças, têm sido utilizados
para explorar as heteroses materna e individual. O
maior peso dos mestiços, neste trabalho, evidenciou
que os últimos dois aspectos foram importantes. O
maior peso dos bezerros machos corrobora os obtidos
por vários autores (KRESS et al. ,  1990;
ALBUQUERQUE et al., 1993; EUCLIDES FILHO
et al., 1995; ALENCAR et al., 1997; ALENCAR et
al., 1999b) e está relacionado, provavelmente, com a
ação dos hormônios sexuais masculinos, que possu-
em ação anabolizante protéica. Geralmente, os ma-
chos já são mais pesados ao nascer, e esta diferença
é mantida, ou aumentada, até a idade adulta. Os
bezerros nesse experimento foram 13% mais pesa-
dos ao nascimento que as bezerras (RIBEIRO e
RESTLE, 1991); aos 205 dias está diferença foi de 7%.

Na Tabela 2, são apresentados os resultados para
as medidas de eficiência produtiva, segundo o grupo
genético do bezerro e o sexo. Pode-se observar que
as vacas da raça Aberdeen Angus com bezerros
mestiços Nelore ou com bezerros puros apresenta-
ram, de modo geral, as melhores médias. O estudo de
contrastes mostrou diferença entre as médias do grupo
Aberdeen Angus (puros + mestiços) e o grupo Charolês,
para todas as medidas de eficiência produtiva.

As vacas da raça Aberdeen Angus desmamaram,
em média, 21,5% mais quilos de bezerro para cada
100 kg de vaca ao parto (42,0 vs 34,6 kg) e 15,7%
mais quilos de bezerro para cada 100 kg de vacas ao
desmame (41,2 vs 35,6 kg). Contudo, apesar de as
vacas da raça Aberdeen Angus produzirem mais
quilos de bezerros, tiveram exigência em NDT 11,4%
menor que as vacas Charolês (5,85 vs 6,60 kg).
Quando se usou, como medida de eficiência, a rela-
ção do peso do bezerro ao desmame, pelo peso
metabólico da vaca ao parto ou peso metabólico da
vaca ao desmame, observou-se que as vacas da raça
Aberdeen Angus produziram 12,9 e 9,4% mais quilos
de bezerros por unidade de peso metabólico.

Quando se compararam vacas que amamentaram
bezerros mestiços (½Nelore-½Charolês + ½Nelore-
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½A. Angus) com vacas que amamentaram bezerros
puros (Charolês + A. Angus), observou-se que o
primeiro grupo desmamou 9,38% mais quilos de be-
zerros por unidade de peso metabólico de vaca ao
parto, e produziram mais quilos de bezerros (7,0%)
para cada 100 kg de vacas ao desmame. De maneira
geral, vacas com bezerros foram mais eficientes do
que vacas com bezerras, similarmente ao que foi
encontrado por KRESS et al. (1990), EUCLIDES
FILHO et al. (1995), ALENCAR et al. (1997) e
ALENCAR et al. (1999ab). Isto ocorreu porque os
bezerros foram mais pesados que as bezerras e por não
ter havido diferença nos pesos e na produção de leite das
vacas amamentando machos e fêmeas.

Os melhores resultados para as vacas Aberdeen
Angus, vacas com bezerros mestiços e vacas com
bezerros machos mostraram que vacas mais leves e
ou com bezerros que tiveram bom desenvolvimento,
foram as que apresentaram melhor produtividade.
Este fato foi observado por EUCLIDES FILHO et al.
(1995), os quais demonstraram que as vacas
Fleckvieh-Nelore (as mais eficientes) foram mais
leves ao desmame, porém apresentaram bezerros
mais pesados que as vacas Chianina-Nelore e
Charolês-Nelore. Os dados observados neste trabalho

foram similares aos encontrados por estes autores, 41
e 38 kg de bezerros por 100 kg de vacas. No entanto,
KRESS et al. (1990) observaram que vacas de tamanho
médio foram superiores. Por outro lado, MONTAÑO-
BERMUDEZ et al.  (1990) e MONTAÑO-
BERMUDEZ e NIELSEN (1990), comparando efi-
ciência de produção pela relação quilos de bezerros
desmamados e requerimento total de energia, observa-
ram que as vacas mais pesadas e com menor produção
de leite foram mais eficientes. Todavia, o grupo que
produziu menos leite registrou em média 8,5 kg de leite
diariamente, valor bem acima dos observados na lite-
ratura nacional para gado de corte.

Os resultados para peso das vacas ao parto e ao
desmame, peso dos bezerros ao desmame, produção
de leite e requerimentos de energia, segundo os
tratamentos (pastagens) a que os animais foram
submetidos, são apresentados na Tabela 3. A parição
ocorreu de final de agosto a início de novembro e,
conseqüentemente, as vacas que receberam pasta-
gem cultivada por um período maior (T2 e T4) foram
mais pesadas ao parto; porém, a suplementação
alimentar com acesso à pastagem por duas horas
diárias (T3), durante os meses de julho e agosto, não
teve efeito significativo sobre o peso ao parto, quando

Tabela 2 - Médias estimadas e erros-padrão para medidas de eficiência produtiva1 de vacas de corte, segundo o sexo e o grupo
genético do bezerro

Table  2 - Least square means and standard errors for measurements of productive efficiency1 of beef cows, according to sex and genetic
group of the calves

Item EPPARTO, kg EPDESMAME, kg EPNDT, kg EPMBPARTO EPMBDESMAME
CALVINGPE WEANINGPE TDNPE CALVINGMBPE WEANINGMBPE

Grupo genético do bezerro
Calf genetic group

Aberdeen Angus (A) 42,9±1,8a 40,1±1,7ab 5,8±0,2a 1,8±0,1a 1,7±0,1ab

Angus (A)
Charolês (C) 33,8±1,4b 34,1±1,3c 6,7±0,2b 1,5±0,1b 1,5 ± 0,1a

Charolais (C)
Nelore × A 41,2±1,3a 42,3±1,2a 5,9±0,2a 1,7±0,0a 1,8±0,0b

Nellore × A
Nelore × C 35,4±1,3b 37,1±1,2bc 6,5±0,2b 1,6±0,1ab 1,7±0,0ab

Nellore × C

Sexo do bezerro
Calf Sex

Macho 39,7±1,0 40,1±1,0a 6,0±0,1a 1,7±0,0a 1,7±0,0a
Male
Fêmea 36,9±1,0 36,7±0,9b 6,4±0,1b 1,6±0,0b 1,6 ±0,0b

Female

Médias, na coluna, para o mesmo item, seguidas por letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste t.
Means, within a column, for the same item, followed by different letters are different (P<.05) by t test.

1 EPPARTO = (P205/PVP)*100; EPDESMAME = (P205/PVD)*100; EPNDT = NTDTOTAL/P205; EPMBPARTO = P205/(PVP)0,75; EPMBDESMAME =
P205/(PVP)0,75.

1 CALVINGPE = (W205/CWC)*100; WEANINGPE = (W205/CWW)*100; TDNPE = TDNTOTAL/W205; CALVINGMBPE = W205/(CWC).75; WEANINGMBPE = W205/(CWW) .75.
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comparado com as vacas que estavam apenas no
campo natural (T1). Apesar de, após o início de
novembro, todas as vacas terem sido submetidas
apenas à pastagem natural e o desmame ter ocorrido
em maio, os pesos das vacas ao desmame seguiram
a mesma tendência dos pesos ao parto, porém não
foram diferentes estatisticamente.

As vacas que tiveram maior tempo de acesso à
pastagem cultivada (T4) produziram mais leite do que
aquelas que permaneceram todo o tempo em pastagem
natural (T1), enquanto as dos outros tratamentos tive-
ram produções intermediárias e não diferiram das de-
mais. As vacas que foram mais pesadas ao parto e
produziram mais leite tiveram, por conseguinte, maiores
exigências em NDT, já que esta estimativa teve como
base esses dois parâmetros. Os bezerros mais pesados
foram provenientes de mães que tiveram maior acesso
à pastagem cultivada e os mais leves, daquelas alimen-
tadas em campo natural, refletindo de certa maneira a
maior e menor produção de leite materno. Estes resul-
tados concordam com POLLI e LOBATO (1985), que
observaram maior produção de leite e maior peso dos
bezerros ao desmame em vacas mantidas em pastagem
temperada (azevém + trevo vesiculoso), por um período
de 60 dias pós-parto, comparadas àquelas mantidas em
campo natural. Do mesmo modo, LOBATO et al.
(1998) observaram que vacas em pastagem natural,
suplementadas nos períodos pré e pós-parto, apresenta-
ram bezerros 7 kg mais pesados a desmama do que
bezerros de vacas não-suplementadas. De modo geral,
as produções de leite e os pesos dos bezerros podem ser
considerados baixos, devido à baixa disponibilidade e
qualidade do campo natural. Vale ressaltar que, além da
baixa condição da pastagem natural durante o inverno e

início de primavera, durante o verão, ocorreu seca, que
prejudicou sensivelmente a disponibilidade da pastagem
(RIBEIRO et al., 1990). Com raças e pastagens distintas,
ALBUQUERQUE et al. (1993) também obtiveram
baixas produções leiteiras, decorrentes do período de
seca durante a lactação. As correlações simples entre
produção média diária de leite das vacas das raças
Charolês e Aberdeen Angus e o peso dos seus bezerros
aos 205 dias de idade, foram, respectivamente, 0,69 e
0,71 (P<0,01). ROBISON et al. (1978) e
ALBUQUERQUE et al. (1993), também, encontraram
correlações positivas entre pesos ao desmame e produ-
ção de leite das mães.

O desempenho reprodutivo é de suma importância
nas comparações de produtividade (EUCLIDES FILHO
et al., 1984; MONTAÑO-BERMUDEZ e NIELSEN,
1990; BARCELLOS et al., 1996). Vacas adequada-
mente alimentadas nos períodos pré e pós-parto
apresentam maiores taxa de prenhez e produção de
leite. Para taxas adequadas de prenhez, é necessário
ganho de peso no período pós-parto (ROVIRA, 1974).
Mesmo pequenas perdas de peso, desde que os pesos
ao parto sejam bons, não prejudicam o desempenho
reprodutivo (LOBATO et al., 1998). Os tratamentos
alimentares não tiveram o efeito esperado sobre o
desempenho reprodutivo, no qual, em função de per-
das de peso (0,195 kg por dia) do parto ao final da
monta, foram obtidas taxas de prenhez que variaram
de 0,0 a 11,1% (P>0,05; RIBEIRO et al., 1990).
Dessa maneira, o desempenho reprodutivo não foi
utilizado em medidas de eficiência produtiva. Resul-
tados da eficiência produtiva, segundo os tratamen-
tos, são apresentados na Tabela 4. De modo geral,
pode-se observar que as vacas que receberam pasta-

Tabela 3 - Médias estimadas e erros-padrão para pesos das vacas ao parto (PVP) e ao desmame (PVD), peso dos bezerros
ao desmame (P205), produção média diária de leite ajustada para 4% de gordura e requerimento de energia da
vaca até o desmame (NDTTOTAL), segundo o tratamento

Table 3  - Least square means and standard errors for cow weight at calving (CWC) and at weaning (CWW), calves weaning weight (W205),
daily average milk production adjusted to 4% of fat and cow energy requirement until weaning (TDNTOTAL), according to treatment

Item PVP, kg PVD, kg P205, kg LEITE-4%, litros NDTTOTAL, kg
CWC CWW W205 MILK-4%, liters TDNTOTAL

Tratamento
Treatment

T1 345,8±11,4a 358,0±10,6 121,5±4,5a 2,9±0,2a 781,4 ± 25,0a

T2 372,7±9,4ab 360,4±8,8 133,0±3,8ab 3,4±0,2ab 858,2 ± 20,7bc

T3 343,1±13,6a 347,2±12,6 138,0±5,4bc 3,1±0,3ab 800,6 ± 29,8ab

T4 387,2±10,7b 367,8±10,0 149,0±4,29c 3,7±0,2b 902,1 ± 23,5c

Médias, na coluna, seguidas por letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste t.
Means, within a column, followed by different letters are different (P<.05) by t test.
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gem cultivada por um período maior de tempo (T4)
foram as mais eficientes; contrariamente, as que
permaneceram apenas em pastagem natural (T1)
foram menos eficientes. Os tratamentos que propici-
aram um período intermediário de acesso à pastagem
cultivada apresentaram resultados intermediários.
Estes resultados mostram que a pastagem natural
não estava atendendo as exigências dos animais para
seu potencial ótimo de produção. SIMEONE e
LOBATO (1996) e QUADROS e LOBATO (1997)
verificaram que, em taxa de lotação menor, há maior
desempenho produtivo do rebanho de cria (0,6 vs 0,85
ou 0,8  equivalente vaca).

As cinco medidas de eficiência produtiva avalia-
das apresentaram valores de correlação simples, que
podem ser considerados altos (Tabela 5). Os valores

absolutos variaram de 0,82 a 0,99 para a raça Charolês
e de 0,57 a 0,98 para a raça Aberdeen Angus. Os
valores próximos a unidade referem-se a correlações
entre as duas medidas usando pesos ao parto
(EPPARTO e EPMBPARTO) ou entre as duas
medidas usando pesos ao desmame (EPDESMAME
e EPMBDESMAME). As menores correlações ocor-
reram entre a medida que utilizou o peso metabólico
da vaca ao desmame e a aquela que usou o requeri-
mento de energia. Neste último caso, estes menores
valores podem ser explicados, parcialmente, pela
utilização do peso da vaca ao parto para estimar a
exigência em energia, e não o peso ao desmame.
Como as correlações indicam, quando forem usados
pesos das vacas ao parto ou ao desmame, é possível
haver diferentes classificações para os mesmos ani-

Tabela 4 - Médias estimadas e erros-padrão para medidas de eficiência produtiva1 de vacas de corte, segundo o tratamento
Table  4  - Least square means and standard errors for productive efficiency1 of beef cows according to treatment

Item EPPARTO, kg EPDESMAME, kg EPNDT, kg EPMBPARTO EPMBDESMAME
CALVINGPE WEANINGPE TDNPE CALVINGMBPE WEANINGMBPE

Tratamento
Treatment

T1 36,9±1,5 34,8±1,4a 6,5±0,2a 1,5±0,1a 1,5±0,1a

T2 36,5±1,2 37,4±1,1ab 6,5±0,1a 1,6±0,0ab 1,6±0,0ab

T3 40,5±1,8 40,1±1,6bc 5,8±0,2b 1,7± 0,1b 1,7±0,1bc

T4 39,3±1,4 41,2±1,3c 6,1±0,2ab 1,7±0,1b 1,8±0,1c

Médias, na coluna, seguidas por letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste t.
Means, within a column, followed by different letters are different (P<.05) by t test.

1 EPPARTO = (P205/PVP)*100; EPDESMAME = (P205/PVD)*100; EPNDT = NTDTOTAL/P205; EPMBPARTO = P205/(PVP)0,75; EPMBDESMAME =
P205/(PVP)0,75.

1 CALVINGPE = (W205/CWC)*100; WEANINGPE = (W205/CWW)*100; TDNPE = TDNTOTAL/W205; CALVINGMBPE = W205/(CWC).75; WEANINGMBPE = W205/(CWW) .75.

Tabela 5 - Correlações simples1 entre as diferentes medidas de eficiência produtiva2

Table 5 - Simple correlations1 among the different productive efficiency measurements2

Item EPPARTO, kg EPDESMAME, kg EPNDT, kg EPMBPARTO EPMBDESMAME
CALVINGPE WEANINGPE TDNPE CALVINGMBPE WEANINGMBPE

EPPARTO - 0,74 **  0,90 ** -0,83 **  -0,89 ** 0,97 **  0,98 ** 0,72 **  0,88 **
CALVINGPE
EPDESMAME - -0,59 **  -0,82 ** 0,81 **  0,93 ** 0,98**  0,99 **
WEANINGPE
EPNDT - -0,80 **  -0,89 ** -0,57 **  -0,82 **
TDNPE
EPMBPARTO - 0,83 **  0,94 **
CALVINGMBPE
EPMBDESMAME -
WEANINGMBPE

** (P<0,01).
1 Os primeiros valores são para vacas Aberdeen Angus e os segundos para vacas Charolês.
2 EPPARTO = (P205/PVP)*100; EPDESMAME = (P205/PVD)*100; EPNDT = NTDTOTAL/P205; EPMBPARTO = P205/(PVP)0,75;

EPMBDESMAME = P205/(PVP)0,75.
** (P<.01).
1 First values are for Aberdeen Angus cows and second values are for Charolais cows.
2 CALVINGPE = (W205/CWC)*100; WEANINGPE = (W205/CWW)*100; TDNPE = TDNTOTAL/W205; CALVINGMBPE = W205/(CWC).75; WEANINGMBPE = W205/(CWW) .75
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mais. Estes resultados foram similares aos observa-
dos por KRESS et al. (1990).

Os resultados encontrados neste trabalho são
válidos para a condição alimentar observada, a qual
não foi considerada boa. Em melhores condições de
alimentação e com grupos genéticos distintos, os
resultados podem ser diferentes.

Conclusões

Vacas primíparas da raça Charolês produziram
mais leite e bezerros mais pesados ao desmame,
contudo foram menos produtivas, nas diferentes
medidas de eficiência avaliadas, que as vacas
Aberdeen Angus.

Vacas com bezerros machos e mestiços foram
mais produtivas.

A utilização de pastagens cultivadas de inverno, nos
períodos de carência da pastagem natural, pode resultar
em maior produção de leite, bezerros mais pesados ao
desmame e maior produtividade do gado de cria.
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